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Ver fotografias é uma atividade de recordação, que nos permite (re)viver 

o passado de alguma maneira. Por meio das fotos de álbuns de família, por 

exemplo, é possível reconstituir momentos de trajetórias de vida (como 

nascimento, batismo e casamento), reconhecer relações sociais (de pais, irmãos, 

filhos e amigos) e constatar efeitos da ação do tempo (como éramos, quais 

pessoas deixaram nossas vidas e quais novas surgiram). Mas as fotografias não 

são fonte de informação objetiva. Seus conteúdos visuais são representações, 

geram sentido a partir de um determinado enquadramento (que ao mesmo 

tempo que seleciona determinados objetos, exclui outros), de um determinado 

direcionamento de luz, de retoques dados pelo fotógrafo, etc. Como um 

documento histórico, a fotografia deve ser entendida como uma construção 

técnica e social, que possui um discurso específico sobre um determinado 

aspecto da realidade, fruto do contexto, das relações de forças sociais 

organizadas de sua época. 

A foto acima, por exemplo, é um registro do culto ecumênico feito em 31 

de outubro de 1975, em memória de Vladimir Herzog. O jornalista Vladimir Herzog 

(1937-1975) era diretor de telejornalismo da TV Cultura quando foi preso e morto 

nas dependências do DOI-CODI em 25 de outubro de 1975, acusado de 

pertencer ao Partido Comunistas Brasileiro (PCB). Segundo documentos oficiais e 

fotos divulgadas pelas autoridades, Herzog teria se enforcado com o cinto  
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do macacão de presidiário que vestia, mas testemunhos de outros jornalistas 

presos com ele negaram essa versão. Sua morte, então, provocou a primeira 

grande reação popular contra a tortura, as prisões arbitrárias, o desrespeito aos 

direitos humanos da ditadura militar. De 8 a 10 mil pessoas compareceram a 

este culto ecumênico em homenagem a Vlado, como era conhecido, e a 

fotografia ao lado, tirada por um dos inúmeros repórteres jornalísticos presentes 

à manifestação, foi publicada pelo jornal O Estado de São Paulo em sua edição 

de 1 de novembro de 1975. 

O que se propõe nesta unidade é, enfim, iniciar nossos estudos sobre a 

língua e a linguagem com uma concepção de texto: oral ou escrito, visual, 

verbal ou verbo-visual, o entenderemos como interpretações de determinados 

objetos, de determinadas esferas da atividade humana – das quais apenas 

alguns são autorizados a participar -, direcionadas a determinados 

interlocutores, o que implica um julgamento de quem eles são. Veremos, desse 

modo, no capítulo de Literatura desta unidade, o que são gêneros literários e o 

que os distingue entre si. Em Língua e linguagem estudaremos o que são 

variações linguísticas, como diferentes usos de mecanismos linguísticos criam 

diferentes efeitos de sentido e são avaliados socialmente de diferentes 

maneiras. Por fim, em Produção de texto, será proposta uma reflexão acerca 

do gênero oral e escrito ou visual depoimento. 
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Os anos 70 foram um período conturbado 

em Nova York, sobretudo nas periferias. Os nova-

iorquinos sofriam com recorrentes apagões e a 

violenta especulação imobiliária nos guetos, que 

incentivava incêndios criminosos para facilitar a 

venda de terrenos para grandes corporações. 

Nesse contexto, mais especificamente no Bronx, 

bairro de população majoritariamente negra e 

latina, nasceu a cultura hip hop. Esse movimento 

artístico, de forte cunho político, tinha, em um 

primeiro momento, expressões na música (rap), 

na dança (break) e nas artes plásticas (grafite). 

Com a disseminação de sua estética e de suas 

práticas, desenvolveu novas formas de 

manifestação ao redor dos Estados Unidos e no 

mundo, sobretudo nos países da diáspora 

africana. Ele é definido pelos hip hoppers como 

uma cultura essencialmente de rua, como uma 

arma que tem o poder de mover o sistema 

político e social. 

 

O movimento hip hop 

“Você está entrando no mundo da informação, autoconhecimento, denúncia e diversão” 

Racionais MC’s 

 

O grupo de bboys retratado na foto, 

Style Wars, foi um dos pioneiros na Nova 

York dos anos 70. Ao fundo, podemos 

ver os destroços de prédios incendiados. 

Disponível em: <http://laweekly.com/film/in-the-

beginning-hip-hop-at-the-movies-2155568>. Acesso 

em 24/11/2017. 
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No Brasil dos anos 80, nas periferias, esses novos estilos artísticos eram 

progressivamente acolhidos. Na Praça Ramos, em frente ao Theatro Municipal de São 

Paulo, por exemplo, havia encontros recorrentes de Bboys (dançarinos de break) e 

rappers de diversas regiões da cidade. Devido a reclamações de lojistas da área, que 

alegavam que as aglomerações favoreciam furtos e roubos, no entanto, os grupos foram 

obrigados a se reorganizar em outros pontos da região, como a Praça Roosevelt e o Largo 

São Bento. A perseguição policial por motivos de classe e etnia era uma constante — e 

ainda é. 

Apesar disso, muitos grupos musicais surgiram no final da década. Em 1988, foi 

lançado o primeiro registro fonográfico de Rap brasileiro pela gravadora Eldorado, a 

coletânea "Hip-Hop Cultura de Rua". Desse disco participaram Thaide & DJ Hum, MC DJ 

Jack, Código 13, entre outros grupos.  

Em 1989, com o apoio da primeira gestão petista da prefeitura, foi criado o 

MH2OSP (Movimento Hip Hop Organizado), por iniciativa de Milton Salles, sócio do 

grupo Racionais MC's na época. O MH2OSP estruturou e organizou grupos de rap 

oriundos de facções que dançavam o break, com o objetivo de consolidar o hip hop como 

um movimento de música, de organização política, social e cultural da juventude negra 

brasileira. 

Silenciados na vida cotidiana pelas autoridades, os rappers, por meio de suas 

narrativas orais, que se recusam a se ajustar a pensamentos políticos e ideológicos 

tradicionais, levam as favelas a um novo tipo de inserção social, não se ajustando a 

pensamentos políticos e ideológicos tradicionais, o que acaba causando um certo 

"desconforto" entre setores das elites políticas e intelectuais tradicionais. 

Disponível em: 
<http://noticiashiphopbrasil.blogspot.com.br/2013/02/hip-hop-
cultura-de-rua.html>. Acesso em 25/11/2017. 
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 Em 2 de outubro de 1992, às 
véspera das eleições para a prefeitura 
de São Paulo, O Carandiru (o maior 
complexo penitenciário do país na 
época) foi palco do maior massacre da 
história dos presídios brasileiros. A 
arbitrariedade e a truculência da ação 
policial, além das tentativas de 
acobertamento das informações e da 
impunidade dos policiais geraram uma 
onda de protestos no país e no 
exterior. 

O rap “Diário de um detento” 
(1997), de Mano Brown e Jocenir 
(sobrevivente do Massacre), narra a 
chacina sob a perspectiva de uma das 
vítimas, denunciando as péssimas 
condições dos presídios e a violência 
policial. A força da obra está, para 
muitos, na maneira como articula as 
relações entre a vida nas periferias e o 
cotidiano dos presídios brasileiros, 
dando visibilidade para o ponto de 
vista de sujeitos historicamente 
ignorados e marginalizados 

Para escrever o rap, Mano 
Brown se inspirou no diário de  
Jocenir, que por sua vez, escrevia não 
apenas sobre suas próprias 
experiências, mas também transcrevia 
histórias de outros detentos. Seus 
escritos 

 

DIÁRIO DE UM DETENTO (RACIONAIS 

MC’S, 1997) 

 

 

[...] 

De madrugada eu senti um calafrio 

Não era do vento, não era do frio 

Acerto de conta tem quase todo dia 

Tem outra logo mais, eu sabia 

Lealdade é o que todo preso tenta 

Conseguir a paz, de forma violenta 

Se um salafrário sacanear alguém 

leva ponto na cara igual Frankestein 

Fumaça na janela, tem fogo na cela 

Fudeu, foi além, se pã, tem refém 

Na maioria, se deixou envolver 

Por uns cinco ou seis que não têm nada a perder 

Dois ladrões considerados passaram a discutir 

Mas não imaginavam o que estaria por vir 

Traficantes, homicidas, estelionatários 

Uma maioria de moleque primário 

Era a brecha que o sistema queria 

Avise o IML, chegou o grande dia 

Depende do sim ou não de um só homem 

Que prefere ser neutro pelo telefone 

Ratatatá, caviar e champanhe 

Fleury foi almoçar, que se foda a minha mãe! 

Cachorros assassino, gás lacrimogêneo 

Quem mata mais ladrão ganha medalha de prêmio! 

O ser humano é descartável no Brasil 

Como modess usado ou bombril 

Cadeia? Guarda o que o sistema não quis 

Esconde o que a novela não diz 

[...] 
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COMPARE 

Leia abaixo duas notícias sobre o massacre do Carandiru veiculadas por jornais 
impressos da época. Pergunte a pessoas mais velhas próximas a você, também, o 
que sabem sobre esse presídio e como sabem. Depois, assista ao filme “Carandiru” 
(2003), do diretor Héctor Babenco, ou leia o livro “Estação Carandiru” (1999), em 
que foi inspirado.  

“Estação Carandiru” é um relato do médico Drauzio Varella - interrompido por 
seus interlocutores, “para que o leitor possa apreciar-lhes a fluência da linguagem, 
as figuras de estilo e as gírias que mais tarde ganham as ruas” -, que trabalhou 
voluntariamente no presídio Carandiru durante 10 anos, especialmente na 
prevenção da AIDS. O livro é um depoimento, sobretudo, sobre como um código 
penal não-escrito organizava o comportamento da população carcerária, e termina 
no massacre de 1992, em que, segundo os presos, foram “mais de 250 [mortos], 
contados os que saíram feridos e nunca retornaram", apesar de a mídia na época 
alegar que foram muito menos. 

Em grupo, compare esses diversos depoimentos. Reflita sobre como suas 
condições de produção e de circulação – quem deu o depoimento, para quem foi 
dado o depoimento, quem terá acesso ao depoimento e como terá acesso, em que 
época e onde se situam todos esses sujeitos, espacialmente e socialmente - 
interferiram nos temas que abordam, nos mecanismos de composição que utilizam 
e em seu estilo. 

 

escritos circulavam pela prisão, eram lidos e comentados por muitos dos presidiários, 

tornando-se uma espécie de depoimento coletivo. Os textos foram organizados e 

publicados em 2001 pela Labortexto Editorial, sob o mesmo título do rap. O livro descreve 

detalhes da brutalidade vivida no cárcere, em celas imundas com vinte metros quadrados 

e tetos escuros, onde os detentos dormiam sentados ou pendurados em grades, com 

mantas encardidas, sarna e piolho, e comiam comidas azedas. “Um circo de horrores” é 

como define o autor. 
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Diário Popular, 03/10/1992.      

Disponível em: 

<http://www.diariosp.com.br/

_midias/jpg/2017/09/28/dd260

9carandiru_62-261890.jpg.>. 

Acesso em 24/11/2017. 
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O depoimento é uma narrativa oral, escrita ou visual que se origina na vida 

cotidiana. Contamos nossas experiências particulares oralmente, por meio da escrita ou 

por meio de fotografias nas redes sociais, por exemplo. Na esfera jornalística, conta-se o 

que se viu e o que se viveu em entrevistas, reportagens e documentários. Quem depõe, a 

quem depõe e em que circunstâncias depõe têm influência sobre o que será dito e como 

será dado o depoimento. Pense, por exemplo, como, em um caso extremo, a repressão 

na época da ditadura militar fazia com que em depoimentos feitos às autoridades, 

algumas mentiras fossem ditas e outras verdades fossem ocultadas. Ou como se escreve 

de maneira diferente e sobre diferentes assuntos nas redes sociais na presença e na 

ausência de pais e professores. 

O GÊNERO 

O Estado de S. Paulo, 

04/10/1992. Disponível em: 

<http://brasil.estadao.com.br/

blogs/arquivo/wp-

content/uploads/sites/75/2011

/05/1992.10.04PAG.jpg.> 

Acesso em 24/11/2017. 
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O depoimento é um texto narrativo não ficcional produzido em primeira pessoa (do 

singular ou do plural). Como exige uma certa visão do todo do acontecimento para ser 

produzido, o texto narrativo não ficcional, assim como o ficcional, tem como característica 

um certo distanciamento do fato – o que não quer dizer que não há julgamentos de valor 

(lembre-se, afinal de contas, que nenhuma narrativa é imparcial – escolhe-se determinados 

acontecimentos e objetos, e não outros, para narrar e narra-se de determinada maneira, e 

não de outra). O que é expresso não apenas pela presença de datas e de expressões de 

tempo, de conectivos que indicam tempo, causa e consequência e de tempos verbais, cria 

esta sequência temporal retrospectiva. 

As motivações sociais de um depoimento podem ser várias - podem estar mais ou 

menos atreladas a um desejo de compartilhar uma boa ou uma má experiência, de 

preservar e/ou resgatar a memória de um grupo, de registrar o testemunho de uma 

verdade (dentre várias possíveis) sobre um dado acontecimento. De qualquer maneira, 

estão atreladas ao pertencimento a uma época, a um lugar, a uma determinada instituição. 

OBSERVE 
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O primeiro depoimento foi encontrado na página pessoal de Isabela na rede social 

Facebook. Na época de sua publicação, milhares de pessoas se sensibilizaram com o 

acontecido e organizaram um boicote ao estabelecimento denunciado na mesma rede 

social. O movimento cresceu tanto que inúmeros portais de notícias reportaram o caso. 

 O segundo depoimento foi encontrado na seção “Por dentro da Geistlich” do site 

da mesma empresa. A Geistlich é uma empresa suíça do ramo farmacêutico recém 

chegada no Brasil - abriu em 2010, sua primeira filial na cidade de São Paulo. Produz 

cosméticos e medicamentos, mas seu maior foco é em desenvolver biomateriais para a 

medicina e a ortodontia especializadas em regeneração de ossos e tecidos. 

1. Como se organizam os acontecimentos em cada um desses textos? Destaque, em 

seu livro didático, expressões de tempo e conectivos que indicam tempo, causa e 

consequência que criam suas sequências temporais para te ajudar. 

2. Para quem foi escrito cada um dos depoimentos? 

3. Quais são as motivações sociais dos depoimentos acima? 

4. Observe os pronomes e os tempos verbais utilizados em cada um desses 

depoimentos: o uso do presente, ao invés do passado, no segundo depoimento, e 

de “você”, ao invés de “eu”, cria que efeito de sentido?  

No dia a dia, muitas vezes, o depoimento oral é retextualizado em um texto escrito 
(como quando um aluno faz anotações do que seu professor lhe diz) e o depoimento 
escrito é retextualizado em texto oral (como quando contamos a um amigo sobre alguma 
notícia que lemos na internet). Também o que é visual se torna oral ou escrito e vice-versa 
(pense nos comentários que fazemos com amigos sobre uma série de TV e em legendas 
que acompanham fotos, respectivamente). 

Esses processos de reformulação subentendem uma relação do autor 
transformador com o primeiro texto e seu autor. A depender dos julgamentos que deles 
faz, o autor transformador elimina aspectos do primeiro texto, acrescenta-lhes outros e o  

ATENÇÃO! 
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Praticando o gênero  

Considerando que o gênero depoimento: 

1. É construído a partir de um determinado ponto de vista sobre um determinado 

assunto, sobre um determinado acontecimento polêmico (um depoimento sobre 

uma verdade consensual se faz necessário?), expresso em categorias orais, verbais 

ou visuais (lembre-se que a presença de umas não necessariamente exclui a 

presença de outras);  

2. É veiculado em um determinado suporte (jornal impresso, telejornal, rede social - 

cada uma em sua particularidade), que ao mesmo tempo que o oferece 

determinados recursos, o priva de outros; 

3. É dado por alguém e a alguém (que é não só um entrevistador, por exemplo, mas 

todo o público que o suporte em que o depoimento será veiculado permitirá 

alcançar), e esses sujeitos influenciam no que será dito e como será dito; 

 

Produza um depoimento, em grupo, que seria recolhido pelo Museu da Pessoa. 

  

 

reordena. Também a passagem de um suporte a outro - pelo público que alcança, pelos 
recursos (orais, escritos, visuais) que oferece - pode coagir o autor transformador a fazer 
algumas modificações no primeiro texto, que inevitavelmente, alteram o seu sentido. 
Pense, por exemplo, na impossibilidade de trazermos a você um depoimento em vídeo 
neste livro didático. Se o trouxéssemos em forma de texto, inevitavelmente, perderíamos 
as expressões faciais de quem depõe, as nuances em sua voz, tudo isso que nos ajuda a 
interpretar o que diz. 
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  Escolha um acontecimento relevante na história de sua escola, de seu bairro, de sua 

cidade ou do país que você tenha testemunhado de alguma maneira (o que não implica, 

necessariamente, a sua presença física em um determinado lugar em um determinado 

momento — pode-se testemunhar um evento através de notícias veiculadas na mídia, pela 

discussão com familiares, amigos ou pela memória que uma pessoa mais velha que faz 

parte de sua história compartilhou com você). Relembre a sequência dos fatos e de que 

maneira eles se deram. A partir disso, e considerando as orientações dadas pelo Museu da 

Pessoa, elabore um depoimento que expresse a sua percepção desse fato histórico e que 

sensibilize outras pessoas. 

 Antes de redigir ou gravar seu depoimento, planeje seu texto: 

1. Selecione os fatos que você trará para compor a sua percepção do acontecimento 

em questão — nem todos serão interessantes para a composição do seu ponto de 

vista; 

2. Ordene-os de uma determinada maneira, que pode ser cronológica ou não, a 

depender de seus objetivos com a narrativa —  começando pelo fim, por exemplo, 

você poderá envolver o seu interlocutor com um clima de mistério; seguindo a 

sequência cronológica, é possível simular um certo distanciamento dos fatos, 

sugerindo uma objetividade. 

 

Caso você escolha escrever o seu depoimento, lembre-se de dar atenção às 

expressões de tempo, aos conectivos que indicam tempo, causa e consequência e aos 

tempos verbais, que criarão sua sequência temporal retrospectiva, com efeitos de 

proximidade ou distanciamento dos fatos e de seu interlocutor. Se você for gravar o 

seu depoimento, o direcionamento de seu olhar, a sua postura corporal, a sua 

gestualidade e a entonação de sua voz poderão criar proximidade ou distanciamento 

dos fatos e de seu interlocutor. Tanto no depoimento escrito quanto no depoimento 

em  
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Não se esqueça de reler seu texto atento a questões ortográficas e gramaticais 

(lembre-se do que discutimos sobre variação linguística e adequação ao registro no 

capítulo 2). Você e seus colegas também podem trocar opiniões sobre suas produções. 

Um olhar de fora pode ser interessante para perceber opacidades em seu texto. Além 

disso, você pode encontrar alternativas ou soluções para suas dificuldades na redação. 

 

 

 

 

 

 

 

em vídeo, é possível trazer fotos que o auxiliem na construção de seu discurso. Em 

vídeo, é possível se valer ainda de outros recursos, como música, cenário (revisitando 

locais significativos para a sua narrativa), figurino (trazendo trajes e acessórios que 

compuseram sua história). 

 

VISITE 
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